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    Apresentação




    Ana Luiza Nuñez Ramalho é brasiliense, nascida em 22 de fevereiro de 1988, e traz nesta obra uma coletânea poética marcada pela visceralidade de sentimentos experimentados a partir de suas angústias e apreciações acerca da vida.




    Os primeiros poemas nasceram em fevereiro de 2014, quando a autora obteve diagnóstico de uma enfermidade que estaria a traçar momentos de dor e de questionamentos. Não obstante, tal acontecimento refinou a sua inclinação artística, convidando-a a viver experiências dotadas de dicotomias, de profundidade amorosa e do reencontro consigo.




    “Ensaios do Sentir” subdivide-se em três Partes, de modo que cada uma tangencia um olhar especial, seja em torno do “eu”, do amor ausente ou da natureza rústica e encantadora.




    A autora, agosto de 2020.


  




  

    
PARTE I – ECOS ANGUSTIADOS


  




  

    OLHOS LÂNGUIDOS




    Nesses olhos lânguidos residem demônios falantes




    que gesticulam mais que tua boca frutada.




    Teus sinos delicados acordam os ouvidos de anjos incansáveis.




    Socorrem-te em preces intermináveis.




    Teu perfume rosa claro derrama-se em um milhão de cacos.




    Teu sorriso-cetim-pálido é a outra metade da tua dor.




    Cabelos morenos sobre a blusa amarelo-ouro: teu retrato favorito.




    Amuleto, luz, destino.




    Demônios e anjos segurando a mesma lamparina.




    Ei, mulher




    Meio dia e meia noite tecem teu relógio constante.


  




  

    MEU CORPO INFINITO




    Eis o meu corpo infinito




    E seus intermináveis mares




    Confusão em cores




    Preto-e-branco, resultado




    Voluptuosas tempestades




    Ditaduras cortantes




    Minutos em taquicardia




    Prazer do meio dia.




    Eis meu corpo infinito




    Espuma salgada, anestesia os barulhos mentais




    E se dissolve, matéria ausente que é.




    Gotícula que escorre pelas penas das aves




    Pluma que flutua em sinfonia delicada os campos concentrados de dor.




    Ego enclausurado.




    Eis meu corpo infinito




    O amarelo angustiado dos semáforos




    As reticências de frases inacabadas




    Medo dos apaixonados




    A incerteza da subjetividade




    Eis meu corpo infinito




    Eis meu corpo intranquilo




    Olhos arregalados




    Suor, frio e calor




    Muito além do físico




    Carta em busca de seu destinatário.
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